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Avaliação bioquímica de tartaruga cabeçuda (Caretta caretta) em condições de resgate na 

costa leste italiana. 

Biochemical evaluation of loggerhead turtle (Caretta caretta) in rescue conditions on the 

Italian east coast. 

 

José Rubens Sabbadini1; Carlos Henrique Machado1; Cristiane Divan Baldani1; Valeria Angelini2 
 

1Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Brasil 
2Fondazione Cetacea Onlus, Itália 

 

Contato: José Rubens Sabbadini - sabbadini.medvet@gmail.com 

 

Palavras-chave: tartaruga marinha, patologia clínica, reabilitação 

Keywords: sea turtle, clinical pathology, rehabilitation 

 

Introdução: As tartarugas marinhas da espécie Caretta caretta tem distribuição circunglobal e de 

acordo com a Lista Vermelha da ñInternational Union for Conservation of Nature and Natural 

Resourcesò (IUCN 3.1), seu status ® de vulner§vel a n²vel mundial, sendo a atividade antr·pica a 

principal causa de ameaça em todas as fases do seu ciclo de vida. No Brasil é registrada a 

ocorrência de indivíduos em diferentes estágios de vida na costa de diversos estados. Constatou-

se que na circunstância de resgate, a literatura carece de parâmetros bioquímicos para animais 

nessa condição. Assim, o presente estudo objetivou avaliar o perfil bioquímico de tartarugas C. 

caretta recém resgatadas na costa leste da Itália. Material e Métodos: Vinte e três exemplares de 

tartaruga marinha da espécie C. caretta foram coletadas entre os meses de novembro de 2013 e 

janeiro de 2015. As tartarugas foram oriundas de encalhe em praia ou emalhe em rede de pesca 

no mar Adri§tico, costa leste da It§lia e deram entrada no ñOspedale delle Tartarugheò, gerido pela 

ñFondazione Cetacea Onlusò na cidade de Riccione RN. Realizou-se a biometria através da 

mensuração com fita métrica do comprimento curvilíneo da carapaça (CCC), que consiste na 

distância entre a borda anterior e posterior da carapaça considerando sua curvatura, a qual permitiu 

a classificação dos exemplares como juvenis e subadultos (CCC médio 53,26 cm). Também foi 

efetuada a pesagem dos animais em balança eletrônica (Tabela 1). As amostras de sangue para 

obtenção de soro foram coletadas no início da reabilitação, através de punção do seio venoso 

cervical dorsal, sem o uso de anticoagulantes e em quantidade suficiente para realização das 

análises bioquímicas. As análises foram realizadas em equipamento automatizado logo após a 

coleta e incluem os seguintes parâmetros: AST, CK, ácido úrico, cálcio, fósforo, glicose, albumina, 

globulina, proteína total, potássio e sódio. Os resultados foram avaliados em termos de média, 

desvio padrão, valores mínimos e máximos. Resultados e Discussão: Os resultados do presente 

estudo estão apresentados na Tabela 2 e se prestam como dados referências para 

complementação laboratorial da avaliação clínica de indivíduos que frequentemente são recolhidos 

em circunstâncias de resgate semelhantes. Portanto são apresentados resultados que compõem 

perfis bioquímicos da avaliação de lesões em órgãos. Obteve-se os valores médios de Sódio 149,39 

mmol/L (±3,89), Potássio 4,24 mmol/L (±0,63), Ácido Úrico 0,72 U/L (±0,29) e AST 188,68 U/L 

(±51,58) próximos aos reportados na literatura brasileira (3). Assim como Albumina 1,27 g/dL 

(±0,19), Globulina 3,69 g/dL (±0,58) e Proteína Total 4,67 g/dL (±1,05) se encontram também 

próximos a resultados encontrados na literatura brasileira para animais de vida livre (1). A glicemia 

média de 139 mg/dL (±37,86) tem seu valor superior se comparado a valores encontrados em 
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indivíduos de vida livre e cativeiro no litoral da Bahia (2), porém, a glicose sanguínea não é um 

indicador expressivo do estado nutricional, o estresse causa variações expressivas e a 

manipulação do animal pode gerar um quadro de hiperglicemia iatrogênica. Os valores de Cálcio 

6,90 mg/dL (±1,28), Fósforo 8,33 mg/dL (± 1,28) e a relação entre os dois elementos C:P 0,86 

(±0,25) apresentam uma ligeira diferença quando comparada a tartarugas adultas em nidação no 

litoral do Rio de Janeiro (1). O valor de Creatina Quinase (CK) 1881,26 U/L (± 1252,61) apresenta 

uma grande diferença quando comparada com indivíduos em forrageamento na costa dos EUA (3). 

A CK é considerada uma enzima basicamente muscular e sua variação é útil para avaliar danos 

musculares. Conclusão: Ressalta-se que no Brasil é reportado na literatura relatos de casos 

isolados de análise bioquímica envolvendo resgate e reabilitação de tartarugas da espécie C. 

caretta, denotando a importância do presente estudo que abrange, portanto, um número 

significativo de animais de resgate.  

Tabela 1: Média, desvio padrão e valores mínimo e máximo do comprimento curvilíneo da carapaça 

(CCC) e peso de tartarugas marinhas da espécie Caretta caretta em reabilitação na costa leste da 

Itália, 2015. 

 

 

Tabela 2: Média, desvio padrão, valores mínimos e máximos do perfil bioquímico de tartarugas 

marinhas da espécie Caretta caretta em reabilitação na costa leste da Itália, 2015. 

 

 

Conclusões: Há necessidade de maiores estudos no sentido de estabelecer o potencial de 

prognóstico fornecido pelos resultados obtidos. Tartarugas marinhas são resgatadas por inúmeros 

motivos, com diferentes graus de debilidade, e não se encontram em seu estado fisiológico normal. 

Logo alterações fisiológicas são esperadas, devem ser avaliadas e comparadas com referências 

prévias, considerando a fase de vida do animal e associando os danos que motivaram a debilidade, 
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sejam eles patológicos ou motivados por interação antrópica. Todos os indivíduos acompanhados 

obtiveram êxito na reabilitação e foram posteriormente reintroduzidos ao seu ambiente de origem. 

Referências Bibliográficas: 1. Goldberg DW. Determinação do perfil bioquímico de tartarugas 

marinhas de vida livre da espécie Caretta caretta (Linnaeus, 1758) em nidação na Bacia de Campos 

- RJ [Tese de Mestrado]. Niterói: Universidade Federal Fluminense; 2007. 2. Pires TT, Rostan G, 

Bittencourt TCC, Guimarães JE. Hemograma e bioquímica sérica de tartarugas cabeçudas (Caretta 

caretta) de vida livre e mantidas em cativeiro, no litoral norte da Bahia. Brazilian Journal of 

Veterinary Research and Animal Science 2009; 46(1): 11-18. 3. Deem SL, Norton TM, Mitchell M, 

Segars A, Alleman R, Cray C, et al. Comparison of blood values in foraging, nesting, and atranded 

loggerhaad turtles (Caretta caretta) along the coast of georgia, USA. Journal of Wildlife Disease 

Association 2009; 45(1): 41-56. 
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Avaliação sanitária de araras-azuis-de-lear (Anodorhynchus leari) de vida livre. 

Health assessment of wildlife Learôs macaw (Anodorhynchus leari). 

 

Hannah Luiza Gonsalves Coelho1; Marcus Vinícius Romero Marques1; Sandra Yuliet Marín 

Gómez1; Rodrigo Otávio Silveira Silva1; Francisco Carlos Faria Lobato1; José Sérgio de Resende1; 

Maurício Resende1; Nelson Rodrigo da Silva Martins1 

 
1Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), Brasil 

 

Contato: Hannah Luiza Gonsalves Coelho - hcoelho.vet@gmail.com 

 

Palavras-chave: PCR, cultivo, parasitológico, psitacídeos 

Keywords: PCR, culture, parasitological, psittacines 

 

A arara-azul-de-lear (Anodorhynchus leari) é uma ave da Família Psittacidae e Ordem 

Psittaciformes, espécie em perigo de extinção, ocorrendo na região da caatinga no Nordeste da 

Bahia (Canudos). Estima-se que sua população atual em vida livre seja em torno de 1.294 

indivíduos. Para auxiliar a conservação da espécie, foi desenvolvido pelo ICMBio (Instituto Chico 

Mendes de Biodiversidade), o Plano de Ação Nacional para a Conservação e o Programa de 

Cativeiro da Arara-Azul-de-Lear. O plano objetiva estabelecer um plantel adequado em termos 

genético, sanitário e demográfico, para integrar o programa de revigoramento populacional. Foram 

realizados exames laboratoriais para alguns agentes infecciosos e parasitários, com o objetivo de 

promover a avaliação sanitária de A. leari de vida livre. Foram amostradas onze (n=11) jovens de 

vida livre, com coletas de swab cloacal e de orofaringe, excretas e sangue. Foram realizados cultivo 

e PCR para Salmonella spp.; PCR para Mycoplasma spp., Mycoplasma gallisepticum (Mg), 

Mycoplasma synoviae (Ms), Chlamydophila psittaci (Cp), Circovírus dos Psitacídeos (PBFDV), 

Adenovírus Aviário (Aviadenovirus); cultivo e PCR para Clostridium perfringens e C. dificile e 

exames parasitológicos de excretas. Os testes foram feitos seguindo técnicas previamente 

descritas na literatura científica. Entre os indivíduos de vida livre avaliados, apenas um (1/11 - 

9,09%) foi positivo para Mycoplasma spp., embora negativo em PCR específica para Mg e Ms e 

um (1/11 - 9,09%) positivo para Salmonella spp. Todos os indivíduos de vida livre se mostraram 

negativos para os demais agentes. Em um estudo realizado previamente pelo setor em A. leari 

mantidas em cativeiro no Brasil, 25,6% dos indivíduos eram positivos para C. perfringens Tipo A 

em cultivo e PCR; 58,9% positivas para Mycoplasma spp.; 7,6% positivas para C. psittaci; 2,5% 

para Circovírus e 2,5% apresentaram ovos de Strongyloidea (1). Podemos concluir, portanto, que 

foram diagnosticadas etiologias previstas no Plano de Ação em A. leari saudáveis em vida livre. Os 

resultados indicam que as condições de cativeiro favorecem a transmissão e a magnificação da 

ocorrência de infecção, o que implica na necessidade de avaliação clínica permanente, para que 

sejam assegurados os aspectos da saúde, fisiologia e normalidade à reprodução. Ressalta-se a 

importância do diagnóstico para um adequado planejamento sanitário e eventual necessidade 

terapêutica estratégica. Tendo em vista a possibilidade de transferência e associação de agentes 

infecciosos e parasitários, a biosseguridade deverá ser estrita, a fim de minimizar os riscos de 

introdução de agentes causadores de doenças em futura reintrodução ao ambiente natural. 

 

Referências Bibliográficas: 1. Coelho HLG, Marques MVR, Gómez SYM, Junior FCF, Silva ROS, 

Braga EM, et al. Avaliação Sanitária de Araras-azuis-de-lear (Anodorhynchus leari) mantidas em 
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cativeiro no Brasil. In: Anais do XXIII Congresso ABRAVAS 2015; 2015 out 5-9; Canela, RS. 

www.abravas.org.br: Anais 2015, Apresentação Oral 5, p.234-236 
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Identificação de pontos craniométricos em primatas neotropicais (Sapajus libidinosus, 

Alouatta caraya). 

Identification of craniometric points in neotropical primates (Sapajus libidinosus, Alouatta 

caraya). 

 

Patrícia Parreira Perin1; Júlio Roquete Cardoso1; Gabriel Qualhato1; Luciana Batalha de Miranda 

Araújo1 

 
1Universidade Federal de Goiás (UFG), Brasil 

 

Contato: Patrícia Parreira Perin - patriciaaperin@hotmail.com 

 

Palavras-chave: macaco-prego, bugio, morfometria craniana, patologia forense 

Keywords: black-striped capuchin, howler monkey, cranial morphometry, forensic pathology 

 

A Craniometria é o estudo de parâmetros métricos cranianos e consiste na demarcação de pontos 

definidos em estruturas anatômicas a partir dos quais são realizadas mensurações que originam 

dados que possibilitem a identificação desejada (1). O conhecimento de estruturas cranianas de 

animais silvestres é bastante restrito e muitas vezes extrapola-se o conhecimento obtido em 

estudos com animais domésticos para estas espécies, por similaridade taxonômica. Apesar de 

estas medidas servirem como eixo norteador, elas não expressam a realidade da maioria das 

espécies silvestres e um estudo mais aprofundado se faz necessário para auxiliar a aplicação da 

técnica forense na rotina com estes animais. No presente trabalho foram estabelecidos os pontos 

craniométricos nas espécies S. libidinosus e A. caraya por meio do estudo comparativo dos pontos 

estabelecidos na craniometria humana, já que inúmeras características únicas à Ordem dos 

Primatas manifestam-se na estrutura e composição do crânio (2). Também foram realizadas a 

classificação dos espécimes em faixas etárias de acordo com caracteres cranianos e estabelecidas 

15 medidas cranianas. Foram utilizados 15 crânios, nove exemplares S. libidinosus e seis de A. 

caraya. Tecidos moles foram descartados por maceração, os crânios foram limpos com o auxílio 

de lâminas de bisturi e submersos por sete a 15 dias em água oxigenada 10% para clarificação. Os 

espécimes foram classificados em cinco faixas etárias (infantes, jovens, subadultos, adultos e 

velhos) de acordo com parâmetros dentários e a sinostose dos ossos basiesfenóide e basioccipital 

(3). Pontos craniométricos foram identificados através de estudo comparativo dos 53 pontos já 

estabelecidos na craniometria humana (1) e quinze medidas foram efetuadas, para auxiliar a 

diferenciação entre as espécies avaliadas: comprimento craniano (CCR), comprimento 

côndilobasal (CCB), largura zigomática (LZI), largura interorbital (LIO), comprimento palatal (CPA), 

altura craniana (ACR), largura craniana (LCR), largura palatal (LPA), largura da constrição pós-

orbital (LPO), largura mastóidea (LMT), altura do processo articular da mandíbula (APA), 

comprimento mandibular (CMA), largura condilar (LCO), comprimento da fileira superior de dentes 

(CDS) e largura entre molares superiores (LMO) (3). A determinação da faixa etária permitiu a 

identificação de seis indivíduos subadultos e três adultos de S. libidinosus, e cinco subadultos e um 

velho de A. caraya. As medidas cranianas formuladas para o gênero Alouatta foram extrapoladas 

para os espécimes de S. libidinosus e estão expressas na Tabela 1, em centímetros, segundo as 

faixas etárias estabelecidas. As medidas de altura do processo articular da mandíbula e 

comprimento mandibular apresentaram diferença significativa entre indivíduos jovens de A. caraya 

e S. libidinosus, e podem ser utilizadas como parâmetro de distinção craniana entre as duas 
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espécies. Foram encontrados 48 pontos no crânio de S. libidinosus e 47 pontos no crânio de A. 

caraya, quando comparados ao crânio humano. Os pontos craniométricos que nas espécies S. 

libidinosus e A. caraya diferiram daqueles descritos na craniometria humana foram: Alveolon, 

Lingulare, Maxillofrontale, Ektokonchion, Stenion (apenas para A. caraya), e Subspinale. As 

diferenças demonstradas já eram esperadas, uma vez que os crânios dos primatas diferem entre 

si e dos seres humanos em algumas estruturas e acidentes anatômicos (2). O ponto Alveolon tem 

sua localização diferenciada quanto à do palato humano, pois as concavidades posteriores são 

rasas nas duas espécies de primatas abordadas, fazendo com que a espinha nasal posterior seja 

menos projetada. O ponto Lingulare se encontra ausente nas duas espécies trabalhadas, que não 

possuem língula da mandíbula nem reentrância abaixo da espinha nasal posterior. Já o ponto 

Maxillofrontale não foi localizado em ambas as espécies, pois as projeções dos ossos lacrimal e 

nasal interpõem-se entre os ossos maxilar e frontal, não havendo, portanto, a sutura maxilofrontal. 

Por consequência, o ponto Ektokonchion também não foi localizado, uma vez que se utiliza o ponto 

Maxillofrontale como referência para seu estabelecimento. Para A. caraya o ponto denominado 

Stenion não foi determinado uma vez que nesta espécie as suturas coronária e esfenoparietal não 

são encontradas devido às projeções do palato. Não existe reentrância abaixo da espinha nasal 

anterior em S. libidinosus e em A. caraya, portanto o ponto Subspinale, localizado nesta reentrância, 

também está ausente. A maioria dos pontos descritos para humanos puderam ser localizados nas 

espécies estudadas. Como inúmeras características únicas à Ordem dos Primatas manifestam-se 

na estrutura e composição craniana (2), estas semelhanças possibilitaram a realização do estudo 

morfométrico comparativo entre crânios de primatas. Sendo assim, também foi possível extrapolar 

as mensurações e a divisão em faixas etárias proposta para A. caraya aos espécimes de S. 

libidinosus. 

Tabela 1: Média e desvio padrão das medidas cranianas dos espécimes de S. libidinosus e A. 

caraya, em centímetros, segundo a faixa etária. 

 Sapajus libidinosus (media + sd) Alouatta caraya (media + sd) 

 Subadulto (n=6) Adulto (n=3) Subadulto (n=5) Velho (n=1) 

CCR 8,708 + 0,490 9,608 + 0,555 12,14 + 0,504 12,71 

CCB 8,559 + 0,621 9,337 + 0,889 11,804 + 0,624 12,81 

LZI 5,671 + 0,493 6,915 + 0,743 7,498 + 0,833 8,35 

LIO 4,060 + 0,209 4,337 + 0,074 5,258 + 0,131 5,375 

CPA 2,930 + 0,240 3,217 + 0,358 4,136 + 0,445 4,615 

ACR 5,098 + 0,199 5,300 + 0,100 4,421 + 0,221 5,04 

LCR 5,226 + 0,133 5,040 + 0,187 5,210 + 0,145 5,17 

LPA 1,628 + 0,156 1,780 + 0,137 2,313 + 0,126 2,46 

LPO 3,658 + 0,199 3,893 + 0,018 4,068 + 0,136 3,845 

LMT 4,879 + 0,306 5,223 + 0,207 5,274 + 0,346 5,815 

APA 2,838 + 0,299a 3,658 + 0,380 12,140 + 0,504b 8,27 

CMA 5,213 + 0,449a 6,286 + 0,658 11,804 + 0,624b 9,59 
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LCO 8,708 + 0,490 9,608 + 0,555 7,498 + 0,833 2,405 

CDS 8,559 + 0,621 9,337 + 0,889 5,258 + 0,131 3,32 

LMO 5,671 + 0,493 6,915 + 0,743 4,136 + 0,445 4,05 

 

Referências Bibliográficas: 1. Pereira CB, Alvim MCM. Manual para estudos craniométricos e 

cranioscópicos. Santa Maria: Universidade Federal de Santa Maria; 1979. 2. Ankelsimons F. 

Primate Anatomy: An Introduction. 3. ed. Academic Press; 2007. 3. Gregorin R. Taxonomia e 

variação geográfica das espécies do gênero Alouatta Lacépède (Primates, Atelidae) no Brasil. 

Revista Brasileira de Zoologia. 2006; 23(1): 64-144.  
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Aspectos hematológicos em um grupo de capivaras (Hydrochoerus isthmius) de vida livre 

no estado de Córdoba, Colômbia. 

Hematological aspects in a group of capybaras (Hydrochoerus isthmius) of free ranging life 

from department of Cordoba, Colombia. 

 

Juan Carlos Carrascal Velásquez1; Sirley Adriana Ortiz2; Victor Gerardo Petro Hernandez3  

 
1Universidad de Córdoba Colombia (UNICORDOBA), Colômbia 
2Universidade Federal de Viçosa (UFV), Brasil 
3Universidade Federal de Goiás (UFG), Brasil 

 

Contato: Juan Carlos Carrascal Velásquez - jcvelasque@yahoo.com 

 

Palavras-chave: hematologia, capivara, hemograma, leucograma 

Keywords: hematology, capybara, blood count, white blood cell count 

 

Introdução: O Hydrochoerus isthmius habita o norte da Colômbia, Panamá e Venezuela, isolados 

pelos Andes de Mérida e a Serra do Perija (1). Esta espécie tem sido pouco estudada, sendo 

necessárias pesquisas que ajudem a estabelecer parâmetros fisiológicos para esta espécie. O 

objetivo desta pesquisa é determinar os valores hematológicos de um grupo de capivaras em 

estado livre no estado de Córdoba (Colômbia) que ajude no conhecimento e desenho de sistemas 

de produção sustentáveis. Material e Métodos: Foram utilizadas amostras sanguíneas de 14 

animais (5 machos e 9 fêmeas), localizados em uma fazenda no estado de Córdoba. Utilizaram-se 

dois protocolos para a contenção química, um foi tiletamina-zolazepam (5mg/Kg) em 8 animais e o 

outro cetamina (10mg/kg) - xilazina (0.5 mg/kg) em 6 indivíduos, usando como antagonista cloreto 

de ioimbina (0.2 mg/kg). De cada indivíduo se obtiveram 5 ml de sangue da veia safena, 

preservadas e transportadas ao laboratório Clínico do Departamento de Ciências Pecuárias da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de Córdoba, onde foram 

processadas. Foram determinados os seguintes parâmetros: hematócrito, concentração de 

hemoglobina, contagens totais de eritrócitos, leucócitos e índices eritrocitários (volume corpuscular 

médio, hemoglobina corpuscular média e concentração de hemoglobina corpuscular média). Foi 

realizada estatística descritiva para os dados obtidos e os valores foram expressos como média e 

desvio padrão. Utilizou-se o software Infostat 2012. Resultados e Discussão: Os valores médios 

encontrados foram: hematócrito 40.46% ± 3.88; concentração de hemoglobina 13.43 ± 1.28 g/dL; 

eritrócitos 6.74 ± 0.64 ɛL x 106; leucócitos 5.25 ± 0.91 ɛL x 103; neutrófilos 53 ± 4.05 %; linfócitos 

40.92 ± 5.71 %; eosinófilos 3.2 ± 3.61 %; monócitos 2 ± 1 %; basófilos 1.92 ± 1.20 %; VCM 60.00 

± 0.002 fL; HCM 19.92 ± 0.03 pg; CCMH 33.21 ± 0.06 g/dL. Os valores hematológicos do grupo 

estudado estão dentro dos valores de referência reportados por outros autores para a espécie 

Hydrochoerus hydrochaeris, que habita na região oriental da Colômbia e países como Venezuela, 

Brasil e Peru. Para o caso particular dos valores das células vermelhas do Hydrochoerus isthmius 

em estado de vida livre, os valores médios apresentaram-se ligeiramente maiores aos reportados 

em Hydrochoerus hydrochaeris (3). Conclusão: Este trabalho é o primeiro relato de valores 

hematológicos da espécie que habita na costa caribe colombiano, o que auxiliará os profissionais 

da área médica no atendimento desta espécie em centros de atenção de fauna silvestre e animais 

selvagens. Os protocolos anestésicos foram utilizados para a contenção química e não foi 

considerado o efeito destes nos valores hematológicos obtidos. 

mailto:jcvelasque@yahoo.com
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Valores hemáticos del ronsoco (Hydrochaeris hydrochaeris) en cautiverio en la amazonia peruana. 

Revista Investigaciones Veterinarias de Perú; 2001; 12(1). 3. Alves D, Rodríguez E, Felisberto M, 
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Perfil das aves depositadas no Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS) de Boa 

Vista, Roraima, no ano de 2015. 

Profile of birds deposited in the Screening Center Wild Animal (CETAS) of Boa Vista, 

Roraima, in 2015. 
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O Brasil abriga a maior diversidade biológica entre os 17 países com as maiores diversidades no 

mundo. Roraima ocupa uma área de 224.298,980 km², cerca de 2,6% do território nacional. O 

estado possui uma avifauna de 736 espécies, distribuída em 72 famílias e 22 ordens, sendo que 

os passeriformes apresentam 418 espécies. Esse número representa 57% de todas as espécies 

de aves encontradas na Amazônia (1). Devido essa ampla diversidade de animais, em Roraima, 

como parte da política de proteção à fauna, foi implantado um Centro de Triagem de Animais 

Silvestres CETAS, cuja função principal é propiciar tratamento médico veterinário adequado para 

recuperar e destinar os animais. O trabalho teve como objetivo avaliar o perfil das aves silvestres 

depositadas no CETAS de Boa Vista, Roraima no ano de 2015, com relação a identificação dos 

espécimes, procedência, município de origem e destinação. Durante o período de janeiro a 

dezembro de 2015 foram avaliadas 566 fichas de registro de apreensões e doações, dos animais 

recebidos no CETAS-BV. As variáveis estudadas foram, número de espécimes, classificação 

(espécie, gênero, família, ordem, classe), procedência (apreensão ou entrega voluntária), município 

de origem e destinação. Os dados originários das fichas foram analisados, tabulados e 

confeccionadas tabelas e gráficos, sendo executados mediante o auxílio do software Microsoft 

Excel®2007. O CETAS-BV recebeu no ano de 2015, 211 espécimes de aves. As apreensões 

constituíram a principal forma de entrada no CETAS, destacando-se as ordens Passeriformes e 

Psittaciformes, cada uma com 28,85% dos registros. A Família mais representativa foi a Thraupidae 

com 15,63%. As cinco espécies mais expressivas foram Dendrocygna autumnalis com 15,63%, 

Amazona ochrocephala com 14,69%, Aratinga pertinax 8,53%, Sicalis flaveola 8,53% e Sporophila 

angolensis 7,10% dos registros. Todas essas espécies são encontradas em áreas abertas 

conhecidas regionalmente como lavrado, florestas semiúmidas, buritizais, florestas semi-secas, 

savanas gramíneo-lenhosas, savanas florestadas e pastagens, vegetação típica do entorno de Boa 

Vista (1). A Ordem Psittaciformes é representada exclusivamente pela Família Psittacidae. Foram 

recebidas oito espécies desta Família, cujas principais foram Amazona ochrocephala (papagaio-

campeiro), Aratinga pertinax (periquito-de-bochecha-parda) e Diopsittaca nobilis (maracanã-

pequena). Há grande preferência por esta Família, devido à exuberante cor e beleza dos indivíduos, 

além da capacidade relativa que possuem de imitar a voz humana. A apreensão realizada pela 

Companhia Independente de Policiamento Ambiental-PMRR (CIPA), Secretaria Municipal de 

Gestão Ambiental e Assuntos Indígenas de Boa Vista (SMGA) e Corpo de Bombeiros-RR foram a 
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principal procedência de entrada desses espécimes (Figura 1A). A origem dos animais silvestres 

depositados no CETAS-BV apresentou-se concentrada no município de Boa Vista com 99,05% dos 

animais. Observa-se que a quantidade de apreensões em Boa Vista se deve a uma maior 

fiscalização e atuação de órgãos fiscalizadores e de controle. Os registros de recebimentos 

incluíram dois municípios, sendo que em Alto Alegre foram casos isolados, e acredita-se que este 

fato é decorrente da falta de órgãos fiscalizadores em outros municípios. A principal destinação das 

aves recebidas foi a soltura (Figura 1B). Os números de soltura foram superiores aos encontrados 

em estudo realizado no CETAS de Teresina, PI, e no CETAS de Belo Horizonte, MG (2,3). Nestes 

estudos, 83% dos animais recebidos procediam de apreensões, que em geral apresentam más 

condições provenientes da captura e transporte, fatores que influenciaram para um maior número 

de óbitos. Eles identificaram que as apreensões e as entregas voluntárias de animais silvestres 

eram dispersas por todo o Estado do Piauí e Minas Gerais, em contraste com Roraima, que a 

origem dos animais se concentrou apenas ao município de Boa Vista, o que reduziu o estresse e 

traumas durante o transporte e também ao fato da distância e o tempo a até o CETAS ser curto, 

facilitando no atendimento veterinário ao animal, aumentando as chances de sobrevivência. Das 

aves recebidas no CETAS, 122 (57,81%) resultaram de apreensões, 66 (31,27%) resultaram de 

entrega voluntária e 23 (10,90%) de outras formas. A CIPA foi a que mais efetuou apreensões, 

contribuindo com 46 (22%) do total de aves apreendidas. Sendo que a maioria era proveniente do 

Município de Boa Vista e a principal destinação foi a soltura. Essas informações tornam-se 

relevantes ao propiciar um direcionamento para estudos mais avançados sobre a situação dessas 

espécies, além de revelar informações importantes sobre a predominância por regiões, permitindo 

também um estudo sobre o meio natural de acordo com a origem para que seja possível verificar 

as alterações populacionais e fisiológicas nas diferentes regiões do estado. 

Tabela  1: Número de espécimes da classe Aves classificadas por ordem, família e espécie 

depositadas no CETAS durante o período de janeiro a dezembro de 2015. 

Ordem Família Espécie Nº 

Psittaciformes Psittacidae 

Amazona ochrocephala 31 

Aratinga pertinax 18 

Ara macao 1 

Pionus menstruus 0 

Ara chloropterus 1 

Diopsittaca nobilis 6 

Amazona amazonica 6 

Passeriformes 

Thraupidae 

Oryzoborus angolensis 2 

Sporophila angolensis 15 

Coereba flaveola 2 

Sporophila plumbea 1 

Saltator coerulescens 2 

Tangara episcopus 3 

Sicales flaveola 18 

Mimidae 

Mimus gilvus 2 

Mimus saturninus 3 

Corvidae Pica pica 1 

 Troglodytidae Toglodytes musculus  1 

Turdidae 

Turdus leucomelas 2 

Myozetetes cayanensis 1 

Tyrannidae Philohydor lictor 1 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Corvidae
http://www.wikiaves.com.br/troglodytidae
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Pitangus sulphuratus 3 

Icteridae 

Icterus pyrrhopterus 1 

Icterus jamacaii 1 

Cacicus cela 4 

Falconiformes Falconidae 

Falco femoralis 1 

Caracara cheriway 4 

Piciformes 

 Picidae Picumnus spilogaster 2 

Ramphastidae Ramphastos vitellinus 3 

Columbiformes Columbidae 

Patagioenas cayennensis 1 

Geotrygon violacea 2 

Columbina passerina 3 

Strigiformes Strigidae 

Glaucidium brasilianum 1 

Megascops choliba 6 

Pseudoscops clamator 6 

Surnia ulula 1 

Athene cunicularia 2 

Caprimulgiformes Caprimulgidae 

Hydropsalis albicollis 2 

Caprimulgus cayennensis 1 

Anseriformes Anatidae Dendrocygna autumnalis 33 

Accipitriformes Accipitridae 

Gampsonyx swainsonii 4 

Heterospizias meridionalis 1 

Charadriiformes 

Scolopacidae Limosa limosa 1 

Burhinidae Burhinus bistriatus 1 

Cuculiformes Cuculidae Crotophaga ani 1 

Cathartiformes Cathartidae Sarcoramphus papa 1 

Pelecaniformes Ardeidae 

Butorides sitriata 1 

Tigrisoma lineatum 2 

Gruiformes 

Psophiidae Psophia crepitans 1 

Rallidae Porphyrio martinicus 4 

 Total     211 

 

 

 

Figura 1. (A) Percentual de entrada das aves no CETAS/RR por instituição; (B) Destinação das 

aves recebida no CETAS, durante o período de janeiro a dezembro de 2015. 

 

Referências Bibliográficas: 1. Santos, MPD. Avifauna do Estado de Roraima: biogeografia e 

conservação [Tese de doutorado]. Pará: Universidade Federal do Pará (UFPA) e Museu Paraense 

Emílio Goeldi; 2005. 2. Moura SG, Pessoa FB, Oliveira FF, Lustosa AHM, Soares CB. Animais 

silvestres recebidos pelo centro de triagem do IBAMA no Piauí no ano de 2011. Enciclopédia: 

Biosfera 2012; 8(15): 1748-1762. 3. Freitas ACP, Pastrana MEO, Vilela DAR, Pereira PLL, Loureiro 

http://www.wikiaves.com.br/picidae
https://pt.wikipedia.org/wiki/Scolopacidae
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Perfil hematológico, mielograma e concentração de ferro sérico de lhamas (Lama glama) 

com anemia crônica. 

Haematological profile, myelogram and serum iron values in llamas (Lama glama) with 

chronic anemia. 
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Introdução: As lhamas (Lama glama) são os maiores camelídeos sul-americanos domésticos 

pertencentes à Subordem Tylopoda. São originárias da região andina, onde vivem em elevadas 

altitudes e baixas temperaturas. A medula óssea é o principal tecido responsável pela 

hematopoiese e a sua avaliação é indicada principalmente em casos em que o diagnóstico não 

pode ser determinado pela avaliação do sangue periférico. Os objetivos do presente estudo são 

avaliar o perfil hematológico, mielograma e concentração de ferro sérico de lhamas com anemia 

crônica. Foram utilizadas três lhamas fêmeas adultas L1, L2 e L3), da região metropolitana de 

Curitiba, Paraná. Material e Métodos: Os animais foram submetidos a exame físico, coleta de 

fezes e coleta de sangue com EDTA para hemograma e determinação sérica de ferro. A coleta de 

medula óssea foi realizada no esterno, com agulha 40x16. A medula óssea foi aspirada em seringa 

de 10 mL, previamente heparinizada. As amostras foram processadas no Laboratório de Patologia 

Clínica da Universidade Federal do Paraná, imediatamente após as coletas. As amostras de 

medula óssea foram dispostas em placas de Petri e, separando-se as espículas, foram realizadas 

as lâminas por método de squash e coloração com Wright. A leitura das lâminas foi efetuada em 

microscopia óptica, primeiramente em objetiva de 10x para estimativa de celularidade, número de 

espículas e número de megacariócitos. Em objetiva de imersão (100x), realizou-se a contagem 

diferencial em 500 células. A relação mielóide/eritróide (M:E) foi estabelecida. O hemograma foi 

realizado com a determinação do hematócrito (técnica do microhematócrito) e contagem de 

hemácias, leucócitos, plaquetas e determinação da hemoglobina no contador automático de células 

sanguíneas Mindray®, modelo BC 2800 VET. A contagem diferencial de leucócitos foi realizada na 

extensão sanguínea corada (Panótico Rápido). A determinação da proteína plasmática total foi 

realizada por refratometria. O ferro sérico foi determinado por método colorimétrico utilizando 

Ferene no analisador automático Mindray®, modelo BS-200. O exame coproparasitológico foi 

realizado pelo método de Gordon e Whitlock (contagem de ovos por grama de fezes - OPG). 

Resultados e discussão: No exame físico, os animais estavam magros e com mucosas 

hipocoradas, com histórico de anemia leve há mais de um ano. A celularidade da medula óssea e 

o número de espículas foram satisfatórios para realização da análise. A composição celular 

percentual das células no mielograma está apresentada na Tabela 1. Os resultados dos 

hemogramas estão apresentados na Tabela 2. Na classificação pelos índices hematimétricos, 

verificou-se na lhama L1 anemia microcítica e normocrômica, e em L2 e L3 anemia normocítica e 

hipocrômica. No exame coproparasitológico todos os animais apresentaram-se parasitados por 

mailto:rhay.eler@gmail.com
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estrongilídeos, com OPG de 150, 650 e 572 para L1, L2 e L3, respectivamente. Na série eritrocítica 

do mielograma, verificou-se o aumento do número de rubroblastos, prórubrócitos e metarrubrócitos, 

e o número de rubrócitos estava dentro do padrão de referência estabelecido (1).  

Tabela 1: Mielograma de três lhamas crônicamente anêmicas. Média e desvio padrão (DP) dos 

três animais, resultado individual de cada animal e padrão de referência (1). 

 

Verificou-se aumento do número de eritrócitos imaturos na medula óssea, ou seja, uma hiperplasia 

eritróide. Na série granulocítica, observou-se diminuição de precursores dos granulócitos. Dessa 

forma, a relação M:E foi inferior ao valor de referência nos três animais. A hiperplasia eritróide é 

uma resposta importante da medula óssea, como reação para sustentar uma eritropoiese ativa que 

Mielograma Média  ±  DP L1 L2 L3 Valor de 
Referência 

 

Série Eritrocítica   

Rubroblastos 0,53 ± 0,31 0,2 0,8 0,6 0,04  

Pró-rubrócitos 2,6 ± 0,72 2,8 1,8 3,2 1,23  

Rubrócitos 10,2 ± 0,72 9,6 10 11 15,5*  

Metarrubrócitos 37,1 ± 3,38 40,8 34,2 36,2 16,17  

Total 50,4 ± 3,34 53,4 46,8 51,0 32,94  

Série Granulocítica   

Mieloblastos 0,27 ± 0,31 0,2 0,6 0 0,15  

Pró-mielócitos 0,4 ± 0,20 0,4 0,6 0,2 1,19  

Mielócito Neutrófilo 6,2 ± 1,47 3,2 2,6 0,4 2,68  

Mielócito Eosinófilo 3,6 ± 0,64 4,4 3,4 3,2 1,0  

Mielócito Basófilo 0 0 0 0 0,04  

Metamielócito Neutrófilo 2,93 ± 1,67 4,8 2,4 1,6 4,98  

Metamielócito Eosinófilo 1,47 ± 0,61 2,0 1,6 0,8 2,12  

Metamielócito Basófilo 0 0 0 0 0,12  

Bastonete Neutrófilo 9,8 ± 2,96 11,8 6,4 11,2 8,63  

Bastonete Eosinófilo 6,0 ± 3,46 8,0 8,0 2 1,85  

Bastonete Basófilo 0 0 0 0 0  

Neutrófilo Segmentado 19,8 ± 8,91 10,0 22,0 27,4 36,65  

Eosinófilo Segmentado 2,27 ± 1,15 1,6 3,6 1,6 3,81  

Basófilo Segmentado 0,93 ± 0,95 0,2 2 0,6 0  

Total 49,6 ± 3,34 46,6 53,2 49 63,22  

Relação 
Mielóide:Eritróide (M:E) 

 
0,93 ± 0,15:1 

 
0,8:1 

 
1,1:1 

 
0,9:1 

 
1,92:1 
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possivelmente mantém os níveis da anemia menos severos. Verificou-se aumento do número de 

mielócitos eosinófilos, além de diminuição do número de metamielócitos eosinófilos e eosinófilos 

segmentados na medula óssea. No hemograma, as lhamas apresentaram eosinopenia. Estes 

resultados podem indicar uma possível dificuldade na maturação dos precursores eosinofílicos. As 

anemias são comuns em animais parasitados com estrongilídeos, sendo que esta anemia pode 

variar de severa a moderada. Nos animais do presente trabalho a infecção parasitária foi 

caracterizada como leve a moderada na lhama L1 (OPG < 500) e alta em L2 e L3 (OPG > 500) (2). 

Os valores de ferro sérico foram inferiores aos níveis de referência por (3) nas três lhamas (L1 com 

34,0 ɛmol/L, L2 com 9,0 ɛmol/L e L3 com 4,0 ɛmol/L valor de referência entre 70 a 148 ɛmol/L). A 

baixa quantidade de ferro sérico pode ser explicada por deficiência alimentar ou pela infecção 

crônica por estrongilídeos, causando perda de sangue crônica. A deficiência de ferro é a causa 

mais comum na diminuição da hemoglobina, como foi encontrado nos hemogramas. Os valores de 

PPT das lhamas L1 e L2 estavam normais (6,0 g/dL em ambas) e L3 com valor de 4,8, no limite 

mínimo dos valores de referência, que são entre 4,8 a 7,0 g/dL (3). Conclusão: Verificou-se nas 

lhamas com anemia crônica há mais de um ano uma hiperplasia eritróide na medula, indicando 

uma resposta a tentativa de manter o número de eritrócitos. 

Tabela 2: Hemograma e exame bioquímico de três lhamas de cronicamente anêmicas. Média e 

desvio padrão (DP) dos três animais, resultado individual de cada animal e padrão de referência 

(3). 

 

Referências Bibliográficas: 1. Andreasen CB, Gerros T, Lassen ED. Evaluation of bone marrow 

cytology and stainable iron content in healthy adult llamas. Veterinary Clinic Pathology 1994. 23(2): 

38-42. 2. Nielsen MK, Baptiste KE, Tolliver SC, Collins SS, Lyons ET. Analysis of multiyear studies 

in horses in Kentucky to ascertain whether counts of eggs and larvae per gram of feces are reliable 

indicators of numbers of strongyles and ascarids present. Veterinary Parasitology. 2010. 

24;174(12): 77-84. 3. Fowler ME. Medicine and Surgery of Camelids. 3rd ed. Iowa: WileyBlackwell; 

2010.  

Hemograma Média ± DP L1 L2 L3 Valor de 
Referência 

Eritrócito (106/µL) 10,64 ± 1,54 11,9 11,1 8,93 10,5 - 17,2 

Hematócrito (%) 24,67 ± 0,58 25% 25% 24% 27,0 - 45,0 

Hemoglobina (g/dL) 9,27 ± 1,19 10,1 9,8 7,9 12,5 - 19,2 

VGM (fL) 23,67 ± 3,06 21 23 27 22,8 - 29,9 

CHGM (g/dL)   37,33 ± 3,79 40 39 33 39,3 - 46,8 

Leucócitos Totais (/µL) 12.766 ± 1.450 11.300 14.200 12.800 8.000 -21.400 

Neutrófilos Segmentados (/µL) 9.142 ± 2.616 6.554 11.786 9.088 4.711 - 21.400 

Neutrófilos Bastonetes (/µL) 85 ± 147 0 0 256 0 -147 

Linfócitos (/µL) 2.687 ± 1.272 4.068 1.562 2.432 689 - 4.848 

Eosinófilos (/µL) 302 ± 107 226 426 256 647 - 4.867 

Monócitos (/µL) 548± 190 452 426 768 0 - 1.009 

Basófilos (/µL) 0 0 0 0 0 - 298 
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Perfil dos mamíferos e répteis depositados no Centro de Triagem de Animais Silvestres 

(CETAS), Boa Vista-RR, no ano de 2015. 
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Boa Vista-RR, in 2015. 
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Estima-se que o Brasil tenha entre 15 a 20% de toda a diversidade biológica mundial e o maior 

número de espécies endêmicas do globo. Roraima ocupa cerca de 2,6% do território nacional e 

4,5% da Amazônia Legal. Os estudos da herpetofauna registraram em Roraima 158 espécies. Em 

relação aos mamíferos considerando apenas as coletas realizadas na Reserva de Maracá, Boa 

Vista e Terra Indígena Raposa Serra do Sol, foram registradas pouco mais de 102 espécies de 

mamíferos (1). Em virtude da ampla diversidade de animais, em Roraima, como parte da política 

de proteção a fauna, foi implantado um Centro de Triagem de Animais Silvestres - CETAS, cuja 

função principal é propiciar tratamento médico veterinário adequado, recuperar e destinar 

adequadamente os animais. O presente trabalho tem como objetivo estudar a origem, procedência, 

classificação e a destinação dos répteis e mamíferos silvestres recebidos no CETAS-BV. Realizou-

se um estudo observacional e retrospectivo. Os dados foram obtidos a partir das análises das fichas 

de registros dos animais recebidos durante o período de janeiro a dezembro de 2015. As variáveis 

estudadas foram: espécies, número de espécimes, procedência e destinação. A origem dos 

animais depositados no CETAS-BV apresentou-se concentrada na capital Boa Vista, com 98,06%, 

e, apenas 1,94% nos municípios de Amajari, Alto Alegre, Cantá, Iracema, Mucajaí e Rorainópolis. 

Os registros desses municípios incluíram casos isolados, possivelmente não refletindo a realidade, 

visto que essas regiões ficam distantes do CETAS-BV, dificultando a entrega dos animais pela 

população, além disso, a atuação dos órgãos fiscalizadores é mais intensa na capital. A principal 

procedência dos animais foi a partir da apreensão 206 (58,02%), realizada pela Companhia 

Independente de Policiamento Ambiental-PMRR (CIPA), Secretaria Municipal de Gestão Ambiental 

e Assuntos Indígenas de Boa Vista - SMGA e Corpo de Bombeiros-RR (Figura 1A). Nesse período 

de avaliação o número de animais recebidos pelo CETASBV foi 355 espécimes (Tabela 1). As 

Ordens Rodentia e Pilosa apresentaram maior número de animais, sendo as espécies Tamandua 

tetradactyla, Coendou prehensilis e Didelphis linnaeus, as mais expressivas. Estas espécies são 

comuns em Boa Vista, onde são registrados muitos indivíduos em áreas remanescentes de seu 

habitat e por vezes invadindo estruturas urbanas e rodovias. Foram identificados também 

Myrmecophaga tridactyla e Mazana americana, que estão em perigo de extinção, além de Pecari 

tajacu, Ateles paniscus e Tayassu pecari que estão entre as espécies mais caçadas em todo o 

Estado. A classe dos répteis, apresentaram 277 exemplares. Sendo a Ordem Testudinata a mais 

expressiva, da qual a principal foi à Família Testudinidae, com apenas uma espécie, Chelonoidis 
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carbonaria, que apresentou 185 exemplares. Essa Família revela-se como a preferida pela 

população, seja ela para o tráfico e/ou criação doméstica. Em relação Ordem Squamata a Família 

Boidae foi a mais expressiva (Tabela 1).  

Tabela 1: Número de espécimes da classe dos Répteis e Mamíferos classificadas por ordem, 

família e espécie depositadas no CETAS durante o período de janeiro a dezembro de 2015. 

Répteis 

Ordem Família Espécie Nº 

Testudinata 

Podocnemididae 

Podocnemis expansa 4 

Podocnemis 
sextuberculata 

3 

Podocnemis unifilis 11 

Geoemydidae Rhinoclemmys ponctularia 1 

Testudinidae Chelonoidis carbonaria 185 

Squamata 

Boidae 
Eunectes murinus 9 

Boa constrictor 45 

Iguanidae Iguana iguana 4 

Colubridae Spilotes pullatus 4 

Serpentes Elapidae Micrurus lemniscatus 1 

Crocodylia Alligatoridae Caiman latirostris 10 

Total     277 

Mamíferos 

Rodentia 

Dasyproctidae Dasyprocta aguti 2 

Caviidae 
Hydrochoerus 
hydrochaerus 

5 

Erethizontidae Coendou prehensilis 17 

Pilosa 

Bradypodidae Bradypus variegatus 1 

Cyclopedidae Cyclopes didactylus 1 

Myrmecophagidae 
Myrmecophaga tridactyla 4 

Tamandua tetradactyla 17 

Primates 

Cebidae Sapajus apella 4 

Pitheciidae Chiropotes satanas 2 

Atelidae 

Ateles chamek 1 

Ateles paniscus 1 

Alouatta seniculus 3 

Cingulata Dasypodidae Dasypus novemcinctus 1 

Didelphimorphia Didelphidae Didelphis linnaeus 6 

Carnivora 

Canidae Pseudalopex vetulus 1 

Procyonidae Procyon cancrivorus 1 

Felidae 
Puma yagouaroundi 5 

Leopardus wiedii 1 

 
Tayassuidae 

Tayassu pecari 2 

Artiodactyla Pecari tajacu 1 

 Cervidae Ozotoceros bezoarticus 1 
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  Mazana americana 1 

Total     78 

 Total     355 

 

 

 

Figura 1: (A) Percentual de entrada dos mamíferos e répteis no CETAS/RR por instituição; (B) 

Destinação dos mamíferos e répteis recebido no CETAS, durante o período de janeiro a dezembro 

de 2015. 

 

Acredita-se que a predominância de Boa constrictor, seja por motivo de ser uma espécie 

cosmopolita, que habita diferentes nichos ecológicos, entre eles, o campo aberto, vegetação típica 

do entorno de Boa Vista. A principal destinação dos animais recebidos foi à soltura (Figura 1B) com 

98,02%. Já o percentual de óbito foi de 1,69% e de mantidos no recinto ou enviado para 

mantenedouro foi de 0,28%. A maior taxa de soltura foi registrada na classe dos répteis. Conclui-

se que as apreensões constituíram a principal forma de entrada no CETAS, destacando-se as 

Ordens Rodentia, Pilosa e Testudinata. Sendo que a maioria era proveniente do Município de Boa 

Vista e a principal destinação foi a soltura. Essas informações servem para direcionar estudos mais 

aprofundados sobre a situação dessas espécies no meio natural. 

 

Referências Bibliográficas: 1. Barbosa RI, Campos CF, Pinto PM. The ñLavradosò of Roraima: 

Biodiversity and Conservation of Brazil's Amazonian Savannas. Functional Ecosystems and 

Communities 2007; 1(1): 30-42. 2. Freitas ACP, Pastrana MEO, Vilela DAR, Pereira PLL, Loureiro 

LOC, Haddad JPA, et al. Diagnóstico de animais ilegais recebidos no centro de triagem de animais 

silvestres de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, no ano de 2011. Ciência Rural 2015; 45(1): 

163-170. 
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Introdução: A jiboia (Boa constrictor), membro da Família Boidae, é uma serpente de hábito diurno, 

terrestre arborícola, não venenosa, comumente mantida como um animal de estimação (1). Assim 

como demais espécies de pequeno porte, possui bulbo ocular de pequeno tamanho, o que dificulta 

a avaliação oftálmica do segmento posterior. A presença da musculatura estriada na íris desta 

espécie faz com que midriáticos convencionais não tenham efeitos desejáveis, tornando-se 

necessário a instilação de bloqueadores neuromusculares (BNM) para a midríase ocular. As 

serpentes possuem, no entanto, outra particularidade, que dificulta este procedimento, a presença 

do espetáculo (escudo óptico). Esta estrutura é contínua à pele das serpentes, tornando-a 

impermeável às instilações de medicamentos oftálmicos, o que faz necessário, a aplicação do BNM 

intracameral ou submeter o animal à anestesia geral para dilatação pupilar (2). Frente a todas estas 

dificuldades, a tomografia de coerência óptica (OCT), um método não invasivo de obtenção de 

imagem microscópica in vivo, que utiliza feixe de luz semelhante ao infravermelho (3) torna-se um 

exame de grande valia para avaliação do segmento posterior do bulbo ocular, em diâmetro pupilar 

reduzido. O objetivo do trabalho é obter imagem do segmento posterior do bulbo ocular e mensurar 

as camadas da retina de Boa constrictor, de uma forma sem precedentes, utilizando a tomografia 

de coerência óptica (OCT). Material e métodos: A tomografia de coerência óptica (SDOCT 

Spectralis Heidelberg, EUA) foi realizada em dez indivíduos adultos e saudáveis da espécie Boa 

constrictor, (5 machos e 5 fêmeas), com peso médio de 1,84 kg, originados do Instituto Butantan, 

São Paulo, Brasil. Os animais foram posicionados no aparelho pela contenção manual (Figura 1). 

A partir das imagens obtidas, foram medidas as espessuras da retina total (RT), retina 

neurossensorial (RN), complexo de células ganglionares (CCG) (camada de fibras nervosas, 

camada de células ganglionares e camada plexiforme interna), camada nuclear externa (CNE) e 

camada nuclear interna (CNI). As medidas foram feitas a partir das imagens adquiridas com 

ampliação de 400X. Resultados e discussão: As imagens demonstraram grande número de vasos 

radiais na camada epirretiniana da retina partindo no nervo óptico. A média e desvio padrão das 

medidas das camadas retinianas está apresentada na Tabela 1. A OCT mostrou-se eficaz para a 

avaliação do segmento posterior em Boa constrictor, possibilitando a obtenção de imagens sem a 
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necessidade de midríase medicamentosa, o que seria muito difícil nas serpentes por suas 

características anatômicas. Na superfície retiniana foi observada uma vascularização epirretiniana, 

singular ao grupo, responsável por sua nutrição. As imagens microscópicas de alta definição (3) 

possibilitaram medir as diversas camadas retinianas e sua espessura total, contribuindo com 

informações anatômicas de interesse clínico e biológico de forma pioneira, nesta espécie. Os 

pesares para realização desta técnica são: a necessidade de uma equipe treinada e o valor 

agregado do equipamento, o que pode dificultar sua aquisição nas instituições. Conclusão: O 

estudo atual fornece, de forma confiável, as medidas das camadas da retina da espécie estudada 

e demonstra ser uma avaliação não invasiva da morfologia da retina sem a necessidade de 

procedimento anestésico. APOIO: FAPESP Nº 2011/240398 SISBIO n° 411581. 

 

Referências Bibliográficas: 1. Grego KF, Albuquerque LR, Kolesnikovas CKM. Squamata 

(Serpentes). In: Cubas ZS, Silva JCR, Catão-Dias JL. Tratado de animais selvagens. São Paulo. 

2ed. Roca. V(1). cap. 15. 2014. 187. 2. Kern T. Exotic Animal Ophthalmology. In: Gellat KN. 

Veterinary ophthalmology. 4.ed. Iowa: Blackwell Publishing. V(2). Chapter 28. 2007. 1376-1381. 3. 

Malerbi FK, Andrade REA, Farah ME. OCT no Diagnóstico por imagem. In: Farah ME. Tomografia 

de coerência óptica. Rio de Janeiro. 2° Ed. Cultura Médica, Guanabara Koogan. 2010. 18. 

 

Figura 1: Contenção e posicionamento do espécime Boa constrictor no aparelho de tomografia de 

coerência óptica. 
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Tabela 1: Média e desvio padrão das camadas retinianas e retina total da espécie Boa constrictor. 

  
Média Desvio padrão 

 
ɛm ɛm 

Retina total 208,5 ±8,3 

Retina neurossensorial 193,8 ±8,3 

Complexo de células 
ganglionares 

69,3 ±4,8 

Camada nuclear externa 32,3 ±11,4 

Camada nuclear interna 11,7 ±2,2 

 

 



 

 

Apresentação Oral 



 

Anais do XIX Congresso e o XXV Encontro da Associação Brasileira de Veterinários de Animais Selvagens 
29 | P á g i n a  

Percepção dos consumidores do mercado central de Belo Horizonte sobre qualidade de vida 

de animais exóticos e transmissão de zoonoses. 

Consumers perception from the central market of Belo Horizonte about quality of life of 

exotic animals and transmission of zoonoses. 

 

Lucas Belchior Souza de Oliveira1; Eliza Mariana Araújo Souza1; Mariana Malacco Palhares1; 

Jéssica Rayra Ribeiro1; Maria da Consolação Magalhães Cunha1 

 
1Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC MINAS), Brasil 

 

Contato: Lucas Belchior Souza de Oliveira - belchiorl@hotmail.com 

 

Palavras-chave: pets não-convencionais, bem-estar, animal, doenças zoonóticas, saúde única 

Keywords: non-conventional pets, animal welfare, zoonotic diseases, one health 

 

Animais como cães, gatos, coelhos, roedores, aves domésticas e silvestres, quelônios e peixes são 

comercializados em um mercado popular na região central de Belo Horizonte, e, frequentemente, 

sem os devidos atestados sanitários. Em levantamento feito pela equipe de pesquisa in loco em 

2015 e pelo website oficial do mercado, foi constatado que aproximadamente 24 lojas 

comercializam animais e 146 estabelecimentos comercializam produtos para o consumo humano 

(frigoríficos, hortifrútis, restaurantes, dentre outros). Considerando características legais, sanitárias 

e éticas levantadas por agentes de proteção animal e sociedade civil organizada, é possível 

identificar a presença de riscos para comercialização de animais para a saúde humana e animal. 

Este projeto objetivou avaliar a percepção dos consumidores sobre qualidade de vida (QoL) de 

animais não-convencionais comercializados, bem como o conhecimento em relação a zoonoses. 

Entre agosto e outubro de 2015, um questionário foi aplicado a 92 voluntários conhecedores da 

área de comercialização de animais do mercado em amostra aleatória in loco. Questões referentes 

a QoL foram construídas a partir da tabela de Villalobos, Kaplan e Hoboken (1) considerando os 

seguintes critérios em uma escala de 0-10: dor, fome, hidratação, higiene, felicidade, mobilidade e 

proporção de dias bons e ruins, sendo 0-2 (muito ruim), 3-5 (ruim), 6-8 (bom) e 9-10 (muito bom). 

A maioria dos respondentes afirmou a guarda majoritária de cães como animal de estimação, e o 

contrário, galinhas e coelhos. Sobre o local de aquisição destas espécies, 28% afirmaram a 

procedência do mercado central. Uma pequena proporção de respondentes conhecia zoonoses 

transmitidas pelos animais questionados, sendo que 12% exemplificaram alguma doença para 

roedores, 7% para coelhos, 8% para aves silvestres, 12% para aves domésticas, 1% para peixes 

e nenhuma resposta para répteis. Além disso, uma pequena proporção de afirmativas corretas foi 

obtida sobre essas doenças (Tabela 1). Dos respondentes, 17% afirmaram que comprariam um 

animal oriundo do mercado, enquanto 37% não comprariam. Sobre a percepção dos consumidores 

a respeito da QoL dos animais comercializados (Tabela 2) obteve-se avaliação muito ruim para 

todas as espécies animais. Quando questionados a respeito da habilidade em reconhecer nas 

espécies questionadas sinais de dor, fome, hidratação, higiene adequada, felicidade, mobilidade e 

proporção de dias bons e ruins, os respondentes demonstraram parcialidade nas respostas 

negativas e positivas. Das respostas, 57% considerava não ser capazes de avaliar esses estados 

em aves domésticas, assim como 50% em relação aos quelônios, enquanto 41% responderam ser 

capazes de avaliar em aves silvestres, 52% em roedores, 52% em coelhos e 54% em peixes, mas 

não souberam exemplificar como. Percebe-se que apesar do nível básico de domínio do conteúdo 
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sobre zoonoses dos entrevistados, existe um déficit de conhecimento relacionado à essas doenças 

quando aplicadas à animais não convencionais. Quando perguntado aos entrevistados sobre uma 

zoonose transmitida pelas espécies em questão, obteve-se respostas de leptospirose vinculada a 

aves. Registrou-se ainda a ausência de conhecimento de zoonoses oriundas dos répteis. Da 

mesma forma, muitos respondentes utilizaram termos como ñdoenas via p°lo e urinaò, ñasmaò e 

ñalergiasò como um exemplo de zoonose. Quanto a QoL para animais n«o convencionais, pode-se 

perceber uma preocupação proveniente dos respondentes relacionada ás condições de vida 

desses animais, porém, os mesmos não foram capazes de dizer como identificar os critérios de 

QoL, sendo esta uma exigência importante em termos de bem-estar animal. Com o aumento 

constante da preocupação de tutores e médicos veterinários quanto ao bem-estar de animais de 

companhia, muitas ocorrências demandam de mensuração quanto a QoL nos casos de feiras de 

animais para o comércio. Pode-se concluir que, apesar da tradição exercida pelos mercados no 

comércio de pets, os consumidores possuem uma percepção negativa quanto ao índice de QoL 

dos animais e um conhecimento abaixo do esperado quanto ao risco de transmissão de zoonoses. 

É importante que medidas sejam tomadas para garantir a sanidade destes animais, assim como a 

saúde de seus tutores, respeitando conceitos importantes como o das cinco liberdades e os 

princípios de educação humanitária, educação em saúde e guarda responsável. 

 

Referências Bibliográficas: 1. Villalobos A, Kaplan L, Hoboken NJ. Canine and Feline Geriatric 

Oncology: Honoring the Human-Animal Bond. Iowa, USA: WileyBlackwell, 2007, in: Clinicianôs Brief 

issue. Decision-Making Issues with Euthanasia. p 23, 2008. Disponível em: 

http://www.vetsocialwork.utk.edu/docs/Quality%20of%20Life.pdf Porter RJ, Meldrum BS. 

Antiepileptic drugs. In: Katzung BG, editor. Basic and clinical pharmacology. 6th ed. Norwalk, CN: 

Appleton and Lange; 1995. p.361-80. 

 

Tabela 1: Percentual de zoonoses identificadas pelos respondentes por espécie animal. 
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Tabela 2: Proporção da percepção dos respondentes a respeito da QoL dos animais 

comercializados. 
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Introdução: A exploração de petróleo, seu uso e de seus derivados estão diretamente ligados ao 

nosso cotidiano, sendo inevitável a interação acidental desses compostos com a fauna. Tanto antes 

da limpeza quanto depois, o acondicionamento das aves aquáticas em recintos que atendam 

determinadas necessidades básicas é fundamental para o sucesso da reabilitação de indivíduos 

oleados. Critérios como tamanho do recinto, acesso a luz solar, proteção contra chuva e ventos, 

al®m das condi»es e qualidade dos tanques com fluxo corrente na l©mina dô§gua, devem ser 

considerados. Durante o processo de reabilitação de aves oleadas, os indivíduos passam por fases 

distintas, desde a estabilização inicial, procedimentos de lavagem e enxague, recondicionamento 

físico até a fase de pré-soltura onde preconiza-se a impermeabilização das penas em piscinas. O 

cuidado dispensado pelas aves com suas penas faz parte do comportamento normal e consome 

uma porcentagem importante do tempo. Penas danificadas reduzem a proteção térmica, 

aumentando em até 8,5% a taxa metabólica para produção de calor (1), interferindo 

consideravelmente no processo de reabilitação. O objetivo do referido trabalho é apresentar a 

metodologia desenvolvida para a construção de tanques móveis de profundidade mínima de 50 

centímetros e a importância da manutenção da boa qualidade de água. As piscinas são adaptadas 

com um sistema para impedir o ac¼mulo de res²duos oleosos na l©mina dô§gua, do tipo skimmers, 

com movimentação contínua e sistema de tratamento fechado, com circulação total da agua e 

renovação mínima de 20% do volume do tanque a cada semana, facilitando o manejo sanitário do 

recinto, e favorecendo o processo de impermeabilização das penas das aves. Material e Métodos: 

Foram utilizadas barras de PVC 25mm (Ĳñ); joelho 90Á de 25mm (Ĳñ); ñTò 25mm (Ĳñ); rede de 

poli®ster malha 3cm; fita Hellerman 20cm; mangueira flex²vel 25mm (Ĳñ); piscina de PVC circular 

com volume de 4.800 L; rede multifilamento malha 12, fio 210/8, filtro p/ piscina 1249 L/hora; 

skimmer limpa folhas e detritos; caixa dô§gua de 310 e 500 L; lenol branco de casal sem el§stico. 

O processo de construção e adaptação foi dividido em 5 fases: Fase 1, montagem, estruturação e 

preenchimento com água dos tanques e piscinas; Fase 2, montagem do sistema de filtragem e 

skimmers na l©mina dô§gua; Fase 3, montagem das estruturas laterais em PVC e rede de poli®ster; 

Fase 4, fixação da estrutura em PVC na base dos tanques e piscinas; Fase 5, fixação das barreiras 

visuais com lençóis de casal. Os recintos adaptados possuem volumes de água e dimensões 

vari§veis. Como padr«o para recintos menores, foram adotadas caixas dô§gua de 310 e 500 L 

(Figura 1). Para recintos com capacidade para receber mais de um indivíduo foram adotadas 

piscinas em PVC de tamanhos e volumes variados (Figura 2). As peças da barra de PVC foram 
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cortadas com auxílio de um arco de serra e encaixadas sem a utilização do adesivo plástico para 

sua fixação. A rede de poliéster recobriu todo o recinto, garantindo segurança e evitando a fuga 

dos animais, além disso, manteve o fluxo de ventilação do recinto adequado para manutenção das 

aves. Para o processo de tratamento da água, além da filtração mecânica, foram associados os 

métodos de remoção física manual de partículas precipitadas com rede e o processo de 

desinfecção químico utilizando com pastilhas de cloro.  

 

Figura 1: Adapta«o de caixas dô §gua de polietileno 310 litros em recintos m·veis com fluxo de 

água corrente do tipo skimmer. 

 

 

Figura 2: Adaptação de piscinas de PVC de 4000 litros em recintos móveis com fluxo de água 

corrente do tipo skimmer. 

Resultados e Discussão: Com essa metodologia foi possível adaptar recintos de diversos 

tamanhos e para várias espécies, incluindo as pelágicas, que necessitam da água em grande parte 

de seu ciclo biológico. Esses recintos favorecem a continuidade durante o processo de reabilitação, 
























































